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ras de se abrir o parlamento, a opposição 
de todas as localidades, em commenlar, 
analisar e até deturpar um facto visivel e 
positivamente consumado, o Empréstimo, 
em condicções que honram o ministério e 
nos acreditam perante es paizes os mais 
remotos: mostra-se mesquinha, tola e tam-

Quem pois se recordar dos discursos mo­
delos do snr. Fontes, não deixará de con­
cordar que o primeiro artigo do Amigo do 
Povo parece inspirado pelo sr. Fontes, ou 
que o aacler tinha bem presentes as pala­
vras e ideias de seu supremo chefe.

Por isso, emquanto a opposição jogava a

H» dinheiro

Emquanto a maioria da imprensa oppo- 
siocionisla gasta mal o seu tempo, como 
costuma, em avaliar o empresumo, e a ai- 
zer milhares de sandices, procurando, de­
balde, obscurecer que elle foi effectuado 
nas melhores condic^ts possíveis e com êxi­
to admirável, extraordinário, sem exemple, 
no nosso paiz, e em circunstancias mudo 
favoráveis, eín relação ás que se davam em 
1873, vtrdudeira edade d'ouro, em que o 
governo regenerador pediu, por emprestim» 
ao paiz, 38 mil contos, em condições des-

bem estúpida a opposição em se occnpar 
da operação de credito, procurando desvir- 
tual-a quando os títulos offerecem já um 
prémio muito convidativo, mas um collega 
de Braga, d’esta nossa boa terra, que não é 
só d’arcebispos santos e sábios, de sábios

cabra cega, sem pilhar ninguém nem coi­
sa alguma, 0 Amigo do Povo gritava aboí-

oulores, berra, alto e bom som—abaixo 

o ministério.
E só a tolha regeneradora de Braga, tem 

bom senso e julga o facto pelo lado que 
devia ser encarado por toda a opposição, 
devemos dizel-o em homenagem à verdade 
aos bons créditos do Xmigo do Povo.

E senão fizéssemos d’este nosso collega

*« o niiniaterio !
Mas não disse porque: porque a sua in­

genuidade não é completamente candtda, é 
um pouco anilada: se assim não fosse di­
ria abaixo o ministério, por qne ha dinhei-

e rica Zambezia a amigos nacionaes e extraia 
geiros.

Ha dinheiro! Abaixo o governo pro-< 
gressisla que só o quer empregar para pa­
gar dividas e não é capaz de presentear os 
amigos, com algumas consoadas, não lendo 
para com elles a magnanimidade, que nós 
costumamos usar para com os nossos ami­
gos e influentes !

Abaixo o ministério! E’0 brado qne 
deve levantar toda a opposição, seguindo o 
jornal regenerador de Braga, que se não è 
mestre, póde dizer-se, embora lhe seja of-

ro, por que com dinheiro é que nós sabe­
mos governar, e por que só com dinheiro é 
que o nosso altíssimo chefe è grande esta­
dista !

Ha dinheiro 1 Abaixo o ministério, e

para a nação, para as artes, para a in­
dustria, para os bancos e para a agricuC
tura-, emquanto a maioria da imprensa op- 
posicionista forceja e lucta.em vão, para fa-

” C âi.oire: »!»-» V» ’
ds imprensa mposicionisla Wlaimnle P™-

„ governo n. grande s assombro» operaç o 
de credito que este acaba de reahsar-um 
jornal opposicionista d’esta terra, guiado 
pela franquesa, sinceridade e ate, diremos 
ingenuidade que o caraclerisa, grita-»b»<-

quantos queiram governar, guerra implacá­
vel, sem tregoas. de morte, a todos os que 
sonham sequer occupar as cadeiras do po- 
der: só a nós os regeneradores pertence 
administrar com as mãos cheias de dinheiro!

H» dinheiro! Abaixo a fornada, nada

endida a sua proverbial modéstia, o me­
lhor interprete das ideias, doutrinas e polí­
tica do seu augusto, magnifico, altíssimo a 
supremo chefe.

Abaixo o governo progressista ! E 
nós seremos o único governo possível n’este 
paiz. Mas para isso é necessário que não 
se realise a nomeação de novos pares.

o mais justo e elevado conceito, diríamos 
que o arligo a que estamos alludmdo fóra 
inspirado ou ditado pelo grande homem, pe­
lo Bismark portuguez, pelo muilo alio, au- 
gusto e magnifico snr. Antonio Maria de de novos pares, . _
Fontes Pereira de Mello, príncipe honorário dinheiro, não precisamos

Julgamos ter interpretado bem a ideia 
do Amigo do Povo, que de certo é a do 
sen grande senhor e deve ser perfilhada por 
todoa os seus correligionários políticos.

„ nós para governar, tendo

xo o ministe*-!®-
Sim, senhor! Muito a proposito. E’ o 

maior dos quiaáos dado aos correligionários 
regeneradores.

Braga não é pois, só terra de frigideiras, 
n’ella existem jornafi^a^ que sobrepujam os 
collegas de Iodadas capitaes, cidades, vil- 
las e^aldeias 1
k MalTír<4ao tempo precioso, nas vespo-

Pois, acaso, esqueceria já que este alto 
dignatario disse, na camara dos dignos pa­
res, ao sr. ministro da fazenda— governe, 
goterne, governe, depois de lhe ter dito que 
era melhor recorrer ao credito do que a no­
vos impostos?

Não será porventura também já lembrada 
aquella parlammtarissima phrase do prín­
cipe in partibus, de sua alteza honsraria— 
i««f» ÍM-nucerto arranjo.

E qual seria o tal arranjo !
. Não seria o empréstimo aconselhado, os 

novos impostos, que o sr. Fontes fingia re-
• provar, mas qne tacitamente approvou, re- 
; tinndo-se da camara com os seus intimos 

para não contrariar as necessidades do the- 
souro e deixar passar o imposto do ren-

■ dimentot

Ti""1" --------- m__ '• •
trabalho e de passar pelo desgosto do po­
der moderador exercer independente a sua 
perogaliva !

jà temos dinheiro! E’ o quanto bas­
ta para vêr arrebanhadas, em volta de nó» 
(regeneradores), todas as reses tresmalha- 
das, e saciar a fome dos que, ha anno e 
meio, não comem mais que a sua ração.

Ha dinheiro! E’ o quanto basta para 
derrotarmos todos os partidos e dominarmos 
sós no extremo Occidental da Europa, n’es- 
te pequeno canto, chamado Portugal e em 
todas as suas ricas, variadas e extensas 
possessõesi

jà ha dinheiro! Basta! E nada mais 
precisamos para realisarmos tractadas, como 
as de Lourenço Marques, e cedermes to­
das as nossas possessões, incluindo a fértil

AGRICULTURA
Parecer

DO

Intendente da pecuaria do districto de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uma quinta experimental 
d’agricultura, as propriedades ruraes, per-
tencentes ao collegio dos orphãos de 
Caetano.

[Continuação do numero 52]

A viveiros de arvores fructiferas e

S.

in- 
eosdustrias prestam-se a leira de Soure 

campos do baeello e do talho. Para os 
viveiros d’arvores florestaes, ha na quinta

folhetim

Ling-Look
' Esteve entre nós o Ling-Look.
' Eo que é o Ling-Look ?—Lrag-Look e 
uma coisa que* mo é coisa nenhuma. I are- 
ce-se com tudo, até com um homem, e nao 
obstante não é naôa ^aquillo cora que se 
parece e^muito meaos um homem.

Emquanto a mira Ling-Look e..-Lino 
Look e naà\ mais. _

Vê a gente qm gatox um cão ou qualque 
outro bichano muitos creados para cora- 
modidade do bicho homem e não ha a er- 
râr—todo o mund\o conhece, e destmgue, 
u differeuça e alé efine; a respeito po- 

‘ dos vimos e adrai-rem d’essa coisa, que 
ramos de boca aberia, caso muda de íi-
gura.

Passa uma cavalgadura
çada era bipede engravatado, m os pès em 
tormentos dentro d‘uns torniquX.es fuzifor- 
mes, as mãos a esconderem a fo a arre­
dondada e compacta nas dobras d'u\a bem 
talhada sobrecasaca, mas nem assim \pse- 
gue illudir alguerp.

Pergunta-se ao mais casmurro d’entreos 
homens—quera é?—e vel-o-hemos raspou-

alquer disfar-

der com a expontaneidade e confiança d’um 
perfeito conhecedor:—aquillo é um burro.—

Mas 0 Ling-Look!. • •
Todos o viram e ninguém sabe dizer o 

que é. Todos o conhecera; nao ha quem o 
confunda com outro objecto, nem mesmo 
com um indio, apezar de se dizer tal, e ain­
da assim pergunte-se a uma pessoa, a duas., 
a trinta... a lodos os que o viram—o que é 
Ling-Look?—e veremos que todos, depois 
de terem puchado pelo labio inferior du­
rante um bom quarto d’hora e revirado o 
olhar em posição mtrospectiva, respondem 
em tom duvidoso e baixo de quem se vê agar­
rado em palha: Ling-Look...e Ling-Look !

Com franquesa: elles leem razão. Agente 
vê-o, fica-se a scismar horas e horas, e a 
fwal não atina com o que seja isso que pa­
rece ser tudo o que não é coisa nenhuma !

Eu, quando o vi engolir bengallas benzi- 
me com a mão esquerda dizendo ao mes­
mo tempo com os meus botões—aquillo é 
lobis-homera; era breve porem tiva de mu­
dar de sentir e chamei-lhe diabo.—E’ que 
tile, depois de ler mettido no bucho uns 
duairo palmos de grossa canoa da índia,com- 
meça a saborear uns ferros em braza assun 
a modos de quem saboreia um rebuçado 
de chocolate 1

Sume-le 1 . , . ,
Deixem-me confessar aqui baixinho uma 

fraqueza: Quando tal vi olhei assustada e

precipiladamente em volta de mim a ver se 
estaria no inferno, entre a mafarriquica co- 
horte de satanaz, e valeu-me para me so­
cegar o achar-me rodeado de genla conhe­
cida e vivente ainda.

Reanimado volvi de novo a vista ao pal­
co, mas... já não era o diabo!—era uma 
gallinha, uma gallinha gigantesca e de ra­
ça maravilhosa, que punha ovos... pela boca!

Palavra: quando tal vi quiz fugir pelo 
theatro fora; e tinha-o feito se não fora 
meu visiuho da esquerda, que se empenha­
va a chamar a minha atlenção para o palco 
a cotoveladas do mettor dentro as mais so­
lidas costellas.

E—coitado !— perdoei-lhe a delicadeza 
dos modos logo que lhe olhei para a cara ! 
—Gom os olhos esgazeados, as faces ver­
melhas a ameaçar uma apop exia, o braço 
direito estendido para o proscénio parecia a 
personificação do spasmò !

A questão é que o que elle estava vendo 
não era para menos.

Imaginem que a gallinha já não era gal­
linha, nem diabo, nem lobis-humem, mas 
um moicego que bebeu—aflirmo-o—azeite 
a ferver como se fóra para fazer uma cos- 
lelleta 1

E digo^=morcego—por não achar outro 
termo mais apropriado; que a ideia que eu 
tive na occasião foi outra bem diversa. A 
avidez com que Ling-Look ingeria a ferven-

le bebida e a côr aurea d’esla despertiram- 
me, a vontade de fazer uma nova apreciação, 
que os lábios estiveram prestes a deixar 
escapar, tradusida por uma só palavra «re­
generador»; mas o raciocínio veio logo ad- 
verlir-me de que tal não era, visto que se 
tratava de azeite e não de polvo metal.

Não quiz ver mais: aquillo era de que­
brar a cabeça e eu não queria a minha que­
brada. Ainda assim e apesar da minha mui­
ta vontade não fui capaz de fazer-me socegar; 
e perguntava sempre a mim mesmo—o qu» 
será Ling-Look?

A um doutor formado em todas as facul­
dades, homem de talento raro, ouvi dizer 
que era o século XIX, o brilhante século 
das luzes, em visita de despedida; porem eu 
inclino-me mais para a opinião do meu bar­
beiro, por parecer-me mais sensata: Diz el­
le que aquillo é a opposição a inculcar-se 
por habilidosa, com o fim de ganhar a syra- 
pathia popular.

A não ser isto continuarei a dizer que 
Ling-Look é... Ling-Look.

Guimarães 20 Eduardo Gil.

torniquX.es


Dadim terrenos muito proprios, sendo' 
n ella qne esta» essencws devera ser se-j. 
meadas e plantadas em grandíssima es- : 

cala.
Sensivelmenle planos e de uma área bas­

tante extensa, offerecem-se os campos do 
trigal e das castanheiro» ao ensaio da cul­
tura do milho em linhas, para a sacha e 
arrenda se poderem effectuar pela enxada 
de cávallo e pelo amontador.

As machinas de ceifar poderão também 
ser experimentadas ifesles dois campos: 
e.hoje, que a falta de braços é grande e os 
jornaes e saiarios muito subidos, sendo o

A noiva é filha da exm.» sr.» D Gabriela 
Raio, e nela do fallecido visconde de S La- 
zaro; e o noivo é sobrinho do sr. dr José 
Maria Rodrigues de Carvalho, deputado da 
nação.^ e ambos nossos conterrâneos.

—Estiveram em Braga as exm.*’ snr.*’ I). 
Maria Joseíina da Costa Freitas, b. Sophia 
Virgínea da Costa Freitas, e o sr. dr Ave­
lino Germano da Costa Freitas, de Guima­
rães.

ventario feito em 1697, kto é, ha 153 ân­
uos !!!...

Isto sô áquellas cabeças dA gô |0 podia, 
lembrar. 1 i

A ordem 3.» não tem sido mu admi­
nistrada porque lem ura inventario feito ha 
183 annos, e alguns dos vogaesda caminis- 
são administrativa já foram mezarios de­
pois d’isso. \

que o preço dos braços triplicou, a agri- 
co lura do Minho, para ser lucrativa, não 
pode ja deixar de soccorre-se das ma- 
chinas: e embora a propriedade iTesta pro­
víncia seja geralmente muito dividida, ha 
^odavia muitos e m uitissimos campos de 
pequena^iriclinação nas varzeas ou veigas que 
medem a superíicie de 2, 3, 4 emaishecla-
res.

Estão em Braga, onde vieram passar se rav 
com suas famílias as festas do Natal,os dis- dera? 
tinctos académicos e nossos amigos, os srs: 

sa Machado, Francisco Perestrello, Sousa 
Gomes, Joaquim Barreto Pimenlei, Sá Car­
neiro, Javeira Catalão, Damião Bertiando 
Antonio Bertiandos, João Novaes, João Mal’ 
los, Eduardo Paulino, João Wdkes Lope 
Braga e Francisco Lopes Braga.

T Bra£aa tíxin “ «r.» D. Mavilde 
d Ohve.ra Biaga, e seu mando o exm • sr. 
Juse Maurício Rebello Valente.

—Está ua sua casa de Santa Cruz, no con- 
floíí^prT6 d0 L"na’ ° sr- ribeiro 
«ocha^ 1 ans e sua exm.» Lmilia.

—Estiveram n’esta cidade os srs. dr Au­
gusto G.emeole de Sousa Gião, VicenieGon-

s

A introducção da moderna e aperfeiçoa­
da machinaria agrícola poderá lambem obrar 
no Minho um grande milagre ou prodígio, 
a aisociação dos lavradores para a com- 
pia dos instrumentos e apparelhos agrarios ot)U<1
mais custosos e para a cultivação em com- dim, de caçadores 9 dr 
mm das propriedades mais contíguas. T„ih
esl arte evitar-se-iam muitos letigios elzes, Manoel Lopes Teixeiri i n. -i . ’ Ti 

pendências.- desappareceriam muitas pare- varo de Carvalhaes e dr A '
dízenas^dp5 d'VÍd0rn em Uma pla,llC'e “aiOr’ por Esírreia b S°U°'
dezenas de campos e centenas de leiras, —Está em Bra^a o ,i,-’ r »< • 

d cuitura seria mais perfeita e muito da .Silva Ramos ie°nte da fin
- Mduares dhnerras du- logia na UmversS 

pareceriam, de certo, do mdo doscam- -Tem e^aS ..

D esl arte evitar-se-iam
s contíguas. o i - , . . Alberto de CastroSeroiueuho, Joao da SiLva Telles de Mene-

eixeira de Castro, Ai- 
e dr. Barbosa Sollo-

menos dispendiosa

pos, mas la subiriam ellas a povoar im- 
mensas encostas incultas, onde produsiriam 
um vinho menos aquoso e multo menos 
3CIU0.

FEficações. Alem da casa habitada pelo 
rendeiro, ha outra, do lado do sul da eira: 
ma pequeno coberto ao norte, e mais uma 
o tra casa desaproveitada, a distancia de 
exhém 'f9?05 9 ao suI da primeira.—Na 
extremidade poente está edificado o espi- 
mmín ca,natíro’ due é um quadrdongo 

do 710’ C0IU gradeS d0 Pau POf 
Iodos 08 lados, sendo o pavimento inferior 
ui, ?°dl|a 6 8ustentado pur pequenas colu- 

meSíl,a mater,a- A cuberlura é 
madeira, muito inclinada e resguarda- 

servindo-lhe 
de Pedla 

maiores está íJa7“19ut,J- seus lados 
norte « 3l e8pÍgUe“'0 exP°sl° atí

Tem estado enfermo o dimiucto pueta, 
e nosso amigo, Vicente Novaes.

í a*nU Pa!a a Sua casa de Pombal, o 
$r. dr. •Custodio Froiro.

-Está era Braga o sr. dr. Gualdmo Vai- 
ladareí.
“IWessou á sua casa o sr. dr. Eraiiio 

d Oliveira.

Ninguem 
Ninguém

Charada
é como eu volnve',

_ tem tanta inconstância: 
Gosto d’esta por que é bella, 
E lem perfume e fragrancia... 2

Vamos, sr.» Folha, estava additado a As- 
mventario tudo o que existia na or-

Ponha os pontos n’estes ii...
A um jurisconsulto, embora pataqueiro 

deve ser fácil.
A Folha promette continuar, e nós pro- ’

metteraos responder.
—Em o referido penúltimo numero a 

Folha chama ingrato... a quem?
0 sabujo da Folha, o doutor pataqueiro, 

andou ao collo na universidade: o adji ’ 
do mesmo sabujo teve a administração 
d essa sua casa em que ganhou mais do que

R^LÍrnÍ \athÍC° ReÍt0P de ^r0Íra 
Re.., quem con\da assassinos para oraitra- 

 

rem eguaes gent^as (13 casa 

 

iios sympathico Rei^de Varzea cova, quem 
!sa d^iT^MIp™0!38 d9X^amite «obre a ca- 
ífai ^“^r^^^NleMedellõ, quem 

oi desmoronar uma casa em consb uecão, c > 
lugar da Gomieira, pori^e o seu pmp.ima. 
no Unha praticado o hdrrorosò - Le de 
dar o seu voto ao candidato pro -r0^^'; 
quem tem fedo mil escandalSs sem noui ’ 
provocando Wvidtios inofehi m 
que nao perfilliXm as ideias d’est^ renega­
dos, d estes lilh\espurios da .synagoza re­
generadora, não é nuiito, nem pode cansar 

a alguém qje praticassem mais 
esta acçao vandahca. \

uo seu coimuercio.
Q mm fui o prolector do I.-? Quem in­

digitou o 2? para feitor da casa-mina?
Qual dos dois redactores da Folha es­

creveu? Qual d’clles pode fallar etn ingra­
tidão?

Sdfados! ♦
lem graça lambem os sábios quando 

accusam o advogado que escreveu um re-

òempre os mesmos! s\ pondonor e sem 
liam a sem brio e dignida^ l i vão cami- 
<d ando nessa vereda de esCàudaios, por- 
J lô valha a verdade, são tolos e j dgam qu»

«Aisso podem angariar prosélitos
' 'X? l®dares da Correspondcr.cií do 

S dlH ll!ie ’s dsir»'jveu a jirali- 
^V9,»°!ilwsa ” l^pcjoa es- 

or amor á verdade dos

Norte^
car essa 
crevel-o; 
factos lá

d.>

juerimento em que os signatários pediam a 
sua annexaçãn a outro concelho.

Que valor tinha o deputado d’então ?
E o administrador do concelho d'esse 

tempo? E a política da «Folha«?
Fazemos estas perguntas porque a «Fo­

lha» não accusa, e faz justiça aos cavalhei 
ros que exerciam aquelles cargos, de de­
putado e administrador do concelho quan­
do este perdeu uma freguesia.

Ou quererá a «Folha» provar que um 
simples requerimento vale mais do que 
um partido?

Diga-nos, sr.» Folha, que quer provar?
Se é isso, pode limpar a mão à parede 

não sendo á de nossa casa.
Consta qu houve descarri la mento pro­

ximo da estação de S. Bento.
Eelizmente parece que não morreu nm- 

ue n. boi o coinboyn ascendente, que de- 
ia chegar aqui ás 11 horas. Vae partir o 

correio.
v

/mu i .. . -nmediato áquelle emque os dous garotos, o> ,, > 1 
!ot, d» pariu» reJs,,eX “ST!!;’'"’ 
rm, wawfc» » 5-rlm /XX , 

miam disparar um tiro contra a p^-t, q 
sociedade Instructiva e Racreativa/reque ' 
rerauí um auto de corpo de delicio, dizen­
do que se achavam feridos, e que esse tiro 
unha si lo dado contra elles por iud>vi 1 
filiados rfaquella sociedade !!!

N isto é que está a malvadez sàTõia dos 
dous palies!

E o ceifeiro para a arrecadação ou ar-’ 
mazenagem das maçarocas ou espigas do 
indtio graúdo ou maiz, depois de seccas na 
eu a. A exlraordinaria vutgarisação d’esUs 
espigueiros ou gaiolas, que assim se podem 
chamar pelo seu aspecto geral, prova a sua 
uli idaue: e.na verdade, quando bem orien­
tados, eonservam o milho sem bolor e o pre- 
sei vain de ser atacado peio gorgulho: pas­
sa lambem, como coisa bein averiguada, que 
esle cereal assim conservado augmenta ein 
volume e pezo, por isso que continua a nu- 
trir-se do carolo.

. Outra vantagem, que o lavrador tira d’es- 
les ceieiros, é o debulhar o milho quando o 
tempo 1 h o permilte e segundo as necessi­
dades du consumo e da venda, podendo em- 
pregar então, cora vantagem, para o des- 
carolamenlo o debulhador mechanico: é do 
ruilho n elles guardado que são escolhidas 
as melhores sementes; é lambem n’esles cel- 
leiros que c cereal está menos exposto a ser 
toubado pelos domésticos.

0 espigueiro de Nogueira não está po­
rem bem situado, pois que o desenvolvi­
mento que atlingiram as arvores plantadas 
na propriedade contígua, que fica a norte o 
impedem de ser penetrado e vasa do pelo 
vento d’esle ruino, condicção essencialissi- 
ma a este genero de construcção; e é por 
não satisfazer a ella que elle está muito de 
tenorado e até inuliiisado. Se não houves­
se tanta incúria, este defeito ter-se-i? re­
mediado, levantando mais o espigueiro. o 
que íacilmenle se conseguiria acerescentan- 

rao os esleius de supporte.
(ContinúaJ

Mas est’oulra é tão formosa, 
E eu não sei qual deva amir; 
Pois, se acuella tem perfumes, 
J<ui uaLa—mqis. joao .ai.u. . . .

Sendo as duas tão formosas
Qual devo, pois, escolher? 
O melhor é amai-as a ambas, 
Amando uma só mulher.

Binoculo

Decifração das charadas em francez

Ros8raie=Merveille—Mdlevoie.

2

CORRESPONDÊNCIAS

F.

’ ~ — pjoes finorios.
í aeaezembre ae intiU ——Trci ei&uyg(uc^nw^

Não vinga a vossa vilhacaria, porque iu- 
felizinenle para vós. fosteis bem conhecidas.

lemos presenciado lodos estes factos e 
mais alguns que por ver ronha omutimos. 
Nos sabemos do que sois capazes e ainda 
esperamos ver mais. Como as repartições 
publicas vos foram fechados... quando saio 
Je casa deixo o relogio e a bolsa.

Um conselho: é um conselho iTamigo, é 
d’um homem qne vos deseja ver n’a pieile 
estado fleresceute d’oul’ora... ifaquelles 
bons tempos que já lá vão, em que > 
laveis ião gordos.e sadios:—içoue juiso. 
Todas as industrias se podem exercer com 
taul > que se saiba illudir a lei: não conti­
nueis a ser indignos e fazei sempre por 
merecer o nume que alcançasteis de pic-

porqne brevrc^-
ÇjUGOtrUU,

Boletim das Salas

da b!Í-^ exm-*sr.*D. Leonar- 
ua biancd dg lana.

--faz amanhã aunos uma sympalhica e 
formosa creança; é o íilhmho do sr d Jo 
se Borges de Faria.

-l az depois;d’amauhã airaosa exm.» sr * 
D. Lauta da Silva Telles de Menezes.

—bez hontem annos o sr. Joammn mes d’Araujo Alvares. qU"n G°'
Pi«í e‘U Braga ° Sn Garl0S da “a 

«m^oimbTSae Pel°Sa laC°S d° niat' imonio, 
em Coimbid, a exm.a sr.s D. Beatriz Ram 
« o m. Joao Alfredo de Carvalho Braga.'

Barcellss 20 de dezembro

A Folha da Manhã, archote dos garotos 
cá da terra, no seu penúltimo numero trans­
creveu um artigo em que o Districto de 
Aveiro provou que o seu partido roubou á 
nação tanto dinheiro quanto é necessário 
para carregar 54 wagons.

São finos o Districto como a Folha.,.
Nós os paitidarios do governo progres­

sista agradecemos cordialmenle a um e 
outra essa fineza.

Não lhes apertamos as mãos porque?., 
lenamos que lavar as nossas no fiin dos 
cumprimentos.

Muito obrigados pelo seu favor, mas pas­
sem ao largo___

1 ira, pois, sabendo o povo, e por "ente 
insuspeita:—que a nação foi roubada "pelo 
governo regenerador, que esse roubo só em 
o4 wagons podia ser transportado, e que o 
ac ua) governo ped-ra egtial somma empres. 
lada pai a effecluar o pagamento d’esse al- 
C<iUCô«

—0 mesmo pasquim publicou o relatorio 
da comimssao administrativa da ordem 3.» 
(1 esta villa.

Pelo telegramma que lhes enviamos já os 
i lustrados redactores da Correspondência 
do Norte devem ler conhecimento do facto 
escandaloso que na noite de 23 do corrente 
se deu juncio da Sociedade Instructiva e 
Recreativa d esta villa,

Dous malandros de gravata e luvas, dous 
farçantes ja bem conhecidos por eguaes 
gentilezas, dous pandilhas perfumados, que 
ora gas am as noites fazendo desordens ás 
poi tas das prostituías, ora insultando os 
passihcos cidadãos, para elles abjectos, por­
que sao graves e sérios—foram alarmar e 
surprehender os socios d’aqueila casa de 
diversão, e porem em sobresalto os .morado 
res a rua Municipal, disparando um tiro 

e espmgai da, cuja carga foi bater em cheio 
na porta principal da mesma casa.
. l.iarrar c°acisa, mas percisamen- 
te este lacto revoltante que tem sido a or- 
i em do dia de todas as conversações; prin- 
cipalmente pelas circumslancias com que

9 rVeVeStÍdo’ 9 Pela 
ideia que lhe deu origem, 
m/haira fesleimjIiha ocular razão esta, que 
aí .a Uanar 9óle ^escandaloso, 

lai qual se deu.
ro™?? llOraS 'la n°it0 d0 dia 23 d0 
refénda\t i3?08, eu 9 alguns bocios da 
m.nJ0 Uadt> 00 I1U(neio dos quaes se 
dor raiu 0 inudí* dió'no e zeloso administra 
dourai C°“Ce 10 6 °, resPeitavel chefe 
dr Jn z .f,lo^l0ssista d’esta localidade,o sr. 
com b\‘' ari:í ‘̂"es e Castro, entertidos 
de X 'ef50eSI (lueoff0r^a estas casas 
de recreio, quando de repente ouve-se a de-

Ul“ tir° l)10xi1110 da Perla prin 
ein snhrJn<h'na CaSa 6 <JUÕ nos Bôz a todos 
em sobresalto.

assalariado — jornaleiro — corres^

e desvirtuar os factos corno costuma

SECÇÃO NOTICIOSA

O «Kwpeetro d» «ranja»—Como pren- 
da de consoada, a sociedade Cócó-Ta vares 
de Lisboa, enviou para Braga, em vez dos 
aramados oasleis, quasi uma columna D 
ramosas sandices, escarnecendo da : orali- 
eas religiosas dos habitantes d^sta cidade.

A essa ticas chama a folha regeu,- 
radora do sr.>-

ridículas, com que se>*alta o fanatismo do 

P<JVO,

Antes de mais nada,
que nenhum dos convém advertir

, lres jornaes opoosicio-
nislas de Braga quiz tomar a responsabi­
lidade do que o sr. Tavares escreveu, com 
o nome de correspondência d’esta terra, 
que nós ultimameule reproduzimos. Nem o 
Commercio do Minho, legitimista, nem

e

legimnisia, nem o 
Constituinte, nem o Amigo do Povo, rejene- 
rador, julgaram acertado copiar o ultimo ar­
tigo do sr. lavares; e muito menos appro- 
var o que n’elle se .continha. E diga-se pa­
ra honra dos nossos coilegas bi acareuses, 
nunca nenhum d’elles, embora advcciM ej . 
do actual governo, transcreveu coisa que 
no Espectro viesse com relação a li । n 
Folgamos de lhes fazer esta justtça. Se ' a 
voz roufenha do sr. Tavares não desperta 
aqui sympalhia alguma!

Da parte de tres jorpaes oppo^kTmistas, 
este silencio, depois do nosso eónvite, é a

E outro favor que muito agradecemos ao 
semanai ta das vidas privadas.

Us mestres de grammalica disseram no 
mesmo numero que haviam de por os pon­
tos nos ii. Tivemos a paciência d’esperat 
hçao piometlida para o numero seguinte.

lulelizinente nada aprendemos, poruue 
relatorio ficou mtacto. Este documento 
seno nao lera pega.

a

o 
a

Limilou-se o famigerado localista a di­
zer umas grosseiras trivialidades que cau­
sam nojo.

Declara lambem que a ordem 3.» tem jn.

Lm acto continuo corremos ás janellas e 
mniãn ? oCeU10S’ ,a°Pas8ai’ diante d’um 

'e? °US inehantes> fiue temendo
0 sr \dn6111 car,eira vestiginosa. 
ainaim??Í * ‘'ador’ adjuvado pelo seu 
dL“ do ’ ''"u 10^ persegmção 
ooUe o e «‘h00808’ que
evadiÂe J? a'a eS0urissima. conseguiram 
evadn-se sem grande difficuldade.

Lis o facto era si que nada vale. 
deramnn-iaViÍCU'UStauc‘as d11» depois se 
nm a i 6 9Stá 0 0^ndalo, o des- 
íhas’<u?a^0Sa CaraCt9r dos dyu' Pandi- 

q se piestaram a representar tão 
tgnominoso papel.

'19t.SUrpfeheoderam P°rem- Quem

mais eloquente e maóifesta condamuação que 
o Espectro podia sollrer. Coara semelhan­
te sentença, que parte sde juízes insuspei­
tos por serem da opposção, e competen­
tes por serem da locaLdade, o reo Tava­
res apenas allega o s»guiole;—zSupponha» 
«que os nossos colbgas da opposição de» 
«Braga reprovaram o que escreveu o nos » 
«so cofrespoadeut? Quid ind^t

Os coilegas jue lhe agradeçam ocaso que 
'az da opinifo d’elles !

As gros-erias que o sr. Tavares dirigiu 
a principio isoladamente á Granja bracaren- 
se, chovem agora indislinclaménte sobre to­
da a cidade maidicta, que nunca ligou con-
sideração alguma ao unmundo papel qua

manda diímrZ’ ,1fi°aeram porem. Quem eíle redige, nem se lembrou de chorar aau- 
P • iros nas jaudlas da resi-lj>euGta do alladido jornalista. Porisso Eduat-



Os outros dois dizem-nos ser um tal Sete. 
indivíduo, que hã tempos matára ura hespa- 
nhol coih uma acha e um tal Castello Bran­
co de Villa Nova de Famalicão. O Sete foi lo­
go prezo e o Toneco só o pôde ser hontem pe­
jas 9 horas da manhã, em um quintal da Se- 
nhyra a BraaCa. Se não fosse as providen- 
^s, que as aucwridades tomaram, elle não 
chei^ria vivo á cadeia, por que grande mul­
tidão de povo o acompanhava grilando mor­
ra,morra! e alguns indivíduos procuravam 
aproximar-se do reo para o punir por suas 
próprias mãos.

No lugar do crime, pelas II horas da 
noite, compareceram todas as auctoridades, 
governador civil, delegado do procurador 
regio, administrador do concelho, comuns 
sario de policia, regedor e muito povo.

A’s fpénles das casas da Senhora a Bran­
ca a» todos os quintaes foram postados 
^lírdas de infanteria e policia civil para que 
o criminos;, que para ali se refugiara po­
desse ser capturado.

O policia assassinado tinha 30 annos, fóra 
militar e era considerado por lodos como a 
pérola da nossa policia civil.

As praças do corpo de policia collectaram 
se lodos, revertendo o producto da sua su- 
bscripção em beneficio da viuva que ficou 
gravida e, sendo acomettida- de loucura, 
deu â luz uma criança morta.

As despezas do funeral são feitas â cus­
ta do exiu.' governador civil.

E*.eosnm«Mit»ãi»—A Nação excommun- 
gou o Commercio do Minhol São excommu- 
nhões entre familia, que pouco deveriam 
prestar, se o sr. b. Miguel Solto-Mayor não 
se despedisse de redactor d’éata ultima fo­
lha. Se nós tivéssemos aucioridade para ex- 
communga.r, d’esde ha muito tínhamos lam­
bem excommnngado o religioso e seraphíco 
Commercio do Minho, pelas transcripções, 
que lem feito d’arligos inCendiaríos, revo­
lucionários e insullantes, da Ordem e ou­
tros jornaes, co ilra o governo progressista, 
aulhorisando->s como seu beatífico apoiado.

Sentimos qne Ião tarde a Mtçio conhe­
cesse o seu correligionário (?) político de cá .

■j Tavares, ao abandonar a sidade dos ar- 
cobiapcs, ao entrar para baixJ d aquella mar-, 

ausente, que não abriga os passagei- 
ícs n? 4 tu:. o de Braga, por isso elle sa- 
rudiu raivoso o pó <us suas sandalias, de- 
»?r>oloou u túnica cór de pombo, que ha- 
bitualmeiiíe o envolvia, e soltou do peito um 
bradode maldição, que illudiu ao longe uns 
traia. ros jumentos, abrigando-os a ali rirem 
por aquella sentida nota as suas ruidosas 
manifestações de cólera vehemente.

Hoje a viciima predilecta do sr. Tavares 
é a Associação Catholica. No seu uHimo nu­
mero, afdrma que em uma reunião d esla 
associação presidida peio sr. Arcebispo D. 
joão Chrysoslomo d’Amorim Pessoa, «um» 
• roupela (sic) fatiando desbragadamente» 
úcontra a dynastia pedira a cabeça de to-» 
«dos os liberaês.»

O Commercio do Minho, que tão affei- 
çoado se incUra ao sr. arcebispo, de certa 
não deixar ’ passar, sem o repellir, semo' 
■haniu insulto dirigido ao prelado braca^o- 
se. Se o não fizer, e sobretudo se conti­
nuar depois d’isso a transcreve' amigavel­
mente do Espectro umas ppvoices, que el­
le costuma dizer conlra c governo, dá oc­
casião a suspeitar-se due algum cordão 
umbilical o prende a parte menos conside­
rada da regeneração, aquella a que perten­
ce o sr- Tavare^

S ir-lhjwttrTorem fácil provar que o sr. 
arcebispo não ouviu semelhantes horrores, 
pelo motivo de que não foram ditos; e que 
o revd Martin» Capella nemoílendeu a dy- 
nastia, nem e um Maral sequioso de sangue 
dos liberaes.

E, embora, o ConfíTtercio dó Minho tenha 
de dirigir-sc ao redactor do Espectro, o es- 
criptor mais desastrado e desgr-acioso que 
Ahnada e Gacdhas leem produzido, pode 
ainda accresceular que o revd.' Martins Ca- 
pello, alem de ser um virtuoso ecclesiasti- 
co, inleliigenle e instruído, é um escriptor 
muito distincto e elegante.

O Amigo d Podo não permiltirá lambem 
que passem sem conleMação as calumnias 
dirigidas á Associação Cilholica; e, para 
Iranquiusar o espirito sobresallado do po­
bre sire de Caciluas, não deixará de lhe af- 
flrmar que a essa associação pertencem ca­
valheiros de todos os grupos d<» partido li­
beral: que ali costumam ir como socios os 
srs. Jermiymo Puuenlel e Adolpho Pimen- 
leí, dois ex-dejmilados regeneradores; e que 
amla na ailudida sessão orou eleganléinén- 
te usr. dr. Novaes, digno presidente da ca- 
mara de Bar, ■ lios, candidato regenerador por aqusttcunwo ulí-uiuma laurmmwi ar,- 
e briluatile ornamento do foro barcellense.

Que podeiá dizer o Constituinte, orgao 
de ...u partido inteiraniènte composto de 
clérigos de ordens sacras e mmoristas ? 
Muito, de certo. E, se lambem quizer tran- 
quilisar o Commercio do Minho (porque 
sempre é bom Iranquilisar o proximo), po­
derá dizer-lhe que as leis de proscripção 
contra os jesuítas não foram feitas pelçs par­
tidos liberaes, mas quando era soberano le- 
gilimp d’estes reinos o sr. D. José 1.' quando 
e sobre Portugal imperava ojnais completo 
absolutismo.

Poderá accrescentar que não deve estra­
nhar-se aos Hberaes o sentirem apprehen- 
sões contra a ordem dos jesuítas, quando 
os proprios papas não tiveram duvida em 
crmdomaar a companhia de Jesus; e fiuat- 
mente que, se o Cdmmsrcio do Minho in­
tende dever acçirSar alguém pelo motivo de 
se acharem ainda em vigor essas leis de 
proseiipção, umpre-lhe, antes de intentar 
contra nós semelhante processo, formular a 
sua queixa conlra os srs. bispos, os naturae» 
representantes da egreja, a que nunca usa­
rem de direito que lhes assiste, cuino mem­
bros do parlamento, para propor semelham- 
te revogação.

A elies primeiro, e depois a nós.
E por hoje basta.

Anle-honlem, pelas 11 
horas da noite, foi cobardemenle morto o po­
licia n.' 7, Alipio xuguslo Leite Guimarães.

Si gundo as informações que lemos—uns 
3 indivíduos eslavau. á porta d’uma taber­
na da rua de D. Pedro V pedindo em altas 
vozes ao dono que lhes abrisse aporta e lhes 
desse de comw: este recusava-se por ser 
fóra d’horas, 1 Kda noile, e o guarda civil 
que servia de caoKe rondava a rua, disse- 
Jhes.em bons terinok que fossem para suas 
casas.' os indivíduos Nnnlinuaram a grilar 
para que lhes fosse abens a poria e, como 
o policia pela Segunda vez^ ainda com boa» 
palavras lhes recommendasà^uQu se rolhas­
sem, um dos íufraclores segmOu-o pelas 
costas e ouho cravou-lhe um «^slrumeiilo 
perfuranle, o que lhe causou a moiutí quasi 
subna. X

O assassine-' foi um tal Toneco, bem c\he- 
cido em toda a bmade, na policia e nos V(. 
bunaes, pela sua perversidade e pelos de\ 
gostos continuados que lem causado a sua 
lamdia, \ : «

LITTERATURA
ELLA

Quando a vi meiga, á janella, 
Arrebatadora, bella, 
Pareceu-me uma pintura ! 
Q (an lo a vi or ir na egreja, 
Esla fada bemfazeja 
Pjreceu-me uma esculptura!
Qaando a vi a passeiar 
No jardim, triste, a scismar, 
Tenro lyrio me par’ceu J 
Quando a vi no baile, linda, 
He tanta bellesa, infinda, 
Lembrou-me um anjo do ceu I 
E quando a vi terna a olhar... 
E depois por mim chamar, 
Eu bem disse o creador, 
Sem saber o que pensar...

A. G-.

listrictal n.* 12 fbis) de Mondim de 
lasto á estação do caminho de fer­
ro do Douro, em Cahide, lanço do 
Areal do Castello de Moveira ao La­
meirão.

As referidas tarefas são i\e pavi­
mento, obras aece^orias • ire is 
de resguaido, sendo a baze de licita­
ção da primeira a quantia de re»s 
5:000$$00, da segunda de 400f00^ 
reis,e da terceira 77$000 reis.

A medição circumstanciada do tra­
balho a executar, bem como as con­
dições da arrematação constam dos 
editaes, datados de 15 do corrente 
mez, e mandados aífixar nos lugares 
mais públicos do districto.

Quaesquer esclarecimentos serão 
prestados em todos os diás uteis, 
d*esde as 9 horas da manhã alé às 
3 da tarde na repartição abaixo men­
cionada.

Repartição Districtal de Obras Pa- 
blicas de Braga, 22 de Dezembro de 
1880

O engenheiro chefe da Repartição 
Antonio Plácido de Vasconcellos Peixoto.

(252)

AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados, agradecem summa- 
menle penhorados a todas as pessoas que 
se dimaram cumprimental-os por occasião 
do falleçimento de seu innocente filhinho, e 
assistiram aos responsos de gloria que por 
sua alma tiveram lugar na capella do cemi­
tério no dia 9 do corrente, a todos protes­
tam o seu profundo reconhecimento;

Braga 13 de Dezembro de 1880.
MariaCarolina Lopes Cardozo e Brito 
Manoel José Barbosa de Brito. (242j

Arrematação
O conselho administrativo do re­

gimento d’infanteria n? 8 faz p i- 
blico que, no dia 3 do proximo mez 
de janeiro, pelas 11 horas da manhã, 
na sala das sessões do mesmo con­
selho, tem de proceder novamente 
á arrematação dos medicam mtos em 
tratamento no hospital militar, por 
assim lhe ter sido ordenado pela re­
partição de saude do exercito que 
não approvou a arrematação feita 
em 7 do corrente mez.

Quartel, em Braga25 de dezem­
bro de 1880.

O secretario do Conselho 
Joaquim Mai^ira da Silva Couto

Alferes d’iâfanleru 8 (233)

Os abaixo assignados, agradecem exlre- 
mamenle penhorados, a lodos os Hl.™*9 
0xc.m « srs. que os cumprimentaram por oc­
casião do passamento de seu sempre cho­
rado pae, Felix José Fernandes, e o acom­
panharam na noile do dia 16 para a Real 
capella de Santa Cruz e assistiram na mes­
ma no dia 17 ao officio de sepultura, a lo­
dos tributam um sincero e indelevel reco­
nhecimento, pedindo desculpa de o não fa­
zerem pessoalmente..

Braga 20 de dezembro de 1880. (251)

Maria das Dôres de Sousa Oliveira.

Falleeianento*—Falleceu no dia 24 do 
corrente o lioura lo artista, o sr. Jose An- 
tonio de Paiva, morador ua rua dos Chãos, 
nosso antigo e lealissimo correligionário.

Com profunda magna lamentamos a per- 
da de tão sincero, constante e provado aini-

A’ sua contristada família enviamos com­
primentos de sentidos pezaines.

Na egreja dos Congregados âs onze ho­
ras, haverá amanhã, quinta feira, uma mis- 
sa que alguns amigos do fallecido mandam 
celebrar por sua alma.

Também falleceu ante-hontem a exm? sr? 
D. Luiza Carlola Ferreira de Mendonça.

As.«ie:»*l»leis» Bracar«Ji«» —Procedeu - 
se no dia 23 da corrente á eleição da dire­
cção que tem d’admiuislrar a Assembleia 
Bracarense no futuro anno.

Foi reeleito presidente o snr. dr. Adriano 
Carneiro Sampaio, e eleitos os snrs. João 
de Paiva de Faria Brandão, vice-presiden- 
te, Anlonio Luiz da Costa Pereira de Vi- 
lhena, primeiro secretario; Gaspar Sotlo- 
maior Pizarro, segundo secrelario;e Fran­
cisco Anlonio d’Araujo Reis, thesoureíro.

Sairam eleitos direclores os snrs. João de 
Souza Machado, Fernando Castiço, Vasco 
Jacome, José Alves de Moura, José Borges 
de Faria, Jacintho Queiroz, Lourenço da 
Cunha Solto-maior, Henrique Thomaz Branco, 
José Firmino daC. Freitas, Henrique Carlos 
d’Andrade, Joaquim Maria da Costa Rebello, 
e Custodio Joaquim Freire.

Pacti.Sa — Já partiu para a capita losr. 
dr. José Maria Rodrigues de Carvalho, il- 
iuslre deputado pelos Arcos de Vai de Vez.

A' garu do caminho de ferro firam des­
pedir-se de sua exc? e sua exui? famdia, 
o sr. governador civil, administrador do 
concelho, commissario de policia, quasi i0. 
do o centro progressista, depulados Penha 
Fortuna e Alves Malheus, director das 
obras publicas, Alfredo Campos, Antonio 
Maria Peixoto,director do lelegrapho-postal, 
Joaquim Rebello, differentes empregados 
públicos, Joaquim Carvalho Braga, Inten­
dente da Pecuaria,e muitos outros cavalhei­
ros cujos nomes nos não recordam.

Baile «le mascara»-Começaram no 
sabbado os bailes de mascaras em um salão 
da rua de Santa Maria. Estiveram pouco 
concorridos-

Pares «Io reino —Reúne amanhã o 
conselho d‘estado para appcovar a lista dos 
cavalheiros que vão ser elevados ao pariato.

Cemiierio=Durante a semana find a 
effbctuaram-se os seguintes enterramentos:

Homens 3, mulheres 2, creanças 2 do 
sexo masculino.

x -------------------

Arrematação
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga, e cartorio de Ribeiro no 
dia 16 do mez do janeiro do anno de 
1881, por 10 horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial, sito no largo 
de Santo Agostinho d’esla cidade, se 
tem de procedera arrematação da 
propriedade ab lixo declarada e des- 
cripla no inventario por falleçimento 
de IgnacioJosé Ribeiro da Costá, mo­
rador que foi n’esta cidade, e cuja 
propriedade é a seguinte; Uma mo­
rada de casas sobradadas com seu 
quintal e poço na rua de D. Pedro. õ.° 
d’esta cidade, com o n.° 23 e perten­
cente ao filho do fallecido, Luiz, au- 
zente no império do BraziRe vae á 
praça no valor de sete centos mil 
reis, por assim ser de ibendo pelo 
conselh» de familia, por isso todas 
as pe soas que na mesma quizer lan­
çar poderão comparecer no dia,hora 
e local designado.

Braga 18 de dezembro de 1880. 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão 

Adriano Carneiro de Sampaio (233)

Novo estabelecimento de 
Ourivesaria

Feleciano José de Sonsa, caixeiro 
que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, abre por toda a semana 
próxima o seu novo estabelecimen­
to de ourivesaria ua rua Nova de 
Sousa n/ 17 A 17 B.

Compra e vendeobjectos d*ouro e 
prata e fabrica toda e qualquer obra 
concernente á sua arte.

9 annunciante espera a coadjuva- 
ção des seus amig os. ( 247

Theatro de 8. Geraldo
Sabbado 1 de J-aneiro

Beneficio do illuminador e aderecista do 
theatro.

A comedia era 3 actos
OUTRO GALO TE CANTARIA 

e uma outra comedia.

_ muNciús '
Linda e bem situada pro­

priedade
Vende-se uma linda propriedade, 

murada, c@m agua jencanada, gran­
de quantidade de arvores fructiferas 
e bouça independente.

Esta magnifica propriedade que 
está situada na freguesia de Carrase- 
do, lugar do Monte, concelho d’A- 
mares, pertenceu ao finado João Jo­
sé Joaquim da Silva Lobo,da mesma 
freguesia.

Ègualmente se vende uma mora­
da de casas, na rua do Conselheiro 
Januario com o n? 42 A 42 B, per­
tencente ao mesmo finado.
Quem as aertender e queira tractar 

pode dirigir-se a D. Carolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, ou a Felecia- 
no José de Sousa, Bua Direita da 
Cruz de Pedra n.-67. (2^6)

EDITAL
Pela Repartição Districtal de Obras Pu­

blicas de Brnja,

Faz-se publico que no dia 14 do 
proximo mez de janeiro pelas 12 ho- 
ras da manhã, serão praceadas em 
basta publica na administração do 
concelho de Celorico de Basto tres 
empreitadas concernentes á estrada

Pacti.Sa


Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

SUPERIOR QUALIDADE

(235)

Vendesse por preços modicós. no

u-'

EM

LAIAS

DE

459 grammas

DIEPOSIT» BUA M)V1-?

estabelecimento do sr. Maia 
leifor rua do Souto 44.

Confeitos, Elixir e Xarope
DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos sábios mais distinguidos de nossa época teem provad0 
que as preparações de ferro do D> Aabmeau são superiores a todos os outros ferru­
ginosos nos casos de : Clilorose Anemia, Cores paliãas, Peruas menstruues exageradas- 
DeinHdade, lísgotamentn. Convalescença. Fraqueza- das Creanças e as enfeníiidades cau­
sadas pelo Fm-pobrecimento e a Alteração do Sangue em consequência de fadigas, vigílias 
e excesso .s de toda classe.

OS confeitos DE ferro Rabuteau hão ennegrecem os dentes esão digeridos pelos 
estomagos mais debels, sem produzir constipai ão de ventre; toma-se 2 confeitos pela manhã 
e 2 a noite com a comida.

o elixir de ferro rabuteau, recommendado as pessoas cujas funções digestivas 
precisam ser restabelecidas : 1 copo de licor pela manhã e outro a noite depois da comida.

xarope DE ferro RABUTEAU, especialmente destinado as Crianças.
O tratamento! ferruginoso pelos Confeitos Rabuteau é milito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO V
O Ferro Rabuteau_ cha-se em casa dos Droguistas e Pharmaceutlcos, mas é preíiso 

descon fi ar das imi tacões e exigir sobre ca da fr. sco, como garantia, a Marca da Fabrica 
(depositada) levando'a firma ce CLIN e C« o a Medalha «o PREM O MONTYON.

de Bromurelo de Camphora

Laureadoda Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As Cápsulas e os confeitos do Dr Clin empregam-se com o melhor exito nas Enferml- 

aaaes nervosas e do Cerebro, nas Aflecções do coração e das Vias respiratórias^ nos casos 
segmutes ; Astãm;, Insomnia, To>■ se nervosa, Spasmos, Palpitações, Coqueluche, Epilepsia. 
Hysterla, Convulsões, Vertigens, Atordoamentos, Hallucinações Enxaquecas, Enfermidades 
da Bexiga e das Vias urinarias e para calmar Ioda a classe-de excilaççes.

Deve-se desconfiar ias imitações e exigir, como garanti a, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositada) levando a firma de CLiN e C- e a Medalha do PRÉMIO MONTYOiM

SFMXQMPETENCIA

Pereira, Aguiar A C.\ i^p de.^to d0 
fabrica do Bogio, que vendi junto e 

rptaibo [nao sendo meuu'^ meio maço], 
pelo "preç.o da fabrica.
' AJgudõiis thvcidos de lo i.A os numeros

Tramas. ' \
Tramas cruas ç Aw- madas de todos os 

numeros. v
Estes algodões tosnam-se recommenda- 

veis a todos os com i\i d ores, por que são 
os melhores ale bóje Xphecidos; e tanto 
o tem mostrado i, > paiX 0 Porto tem li­
do tanto consumo / • é ihmossivel cum­
prir as encommenda» /

O fim da fabrica'e tornar os seus algo- 
tg/ conhecidos em toda a parte do paiz, 

po ne tem a certezf de que os consumi 
poresXjie darãoa sua preferencia. [H8]

Pera sectx.de Vizeu

’«S&
w

(249)

Contra todas as tosses 
e molestias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronicas, mes­
mo recommeodado conforme o attes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGA8

Vende-se no estabeXimento de 
Geiqueiiu da Silva & Gom ve#,lar­

 

go da Lapa n.' 1, pelos preços se­
guintes :

15 kiles...............4^800 reis
500 grammas..... 200 «

ARMAZÉM DE VINHOS

Deposito geral em Braga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & G.a,Lovos 
36; p ' ~ ■ • --

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica que 
Pya não poder ser 'illodido com os de outras, resolveu mudar os desenubos 
“legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé cujos in- 
olucros terão u’unia face o nome da Companhia com as armas reaes,n’oulra o 

desenha do edifício dá sua fibrica, na terceira o fac-simile da assignatura do seu an­
tigo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as medalhas que lem conquistado em 
todas as exposições a que tem concorrido, e finalinente n’um dos topos o monogramas 
das letras C. N. 1. X- e no outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 
pectivo jieso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas e nos volumes de 100. 
oO e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignatura 
ae Joannis. *

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Bua do Sonto n.° 15—Braga.

Guimarães pharmacia Martins 1000 de SOO^de
& Mourão; Ponte do Lima pharma- 
cíãTJntnie, iPtvwr-áeJ.iinhozo phar-
macia Lima; Vianna pharmacia AiF

MaJ® £TÍn° q"®- continuará a fornecer este artigo nos mesmos volumes de 
2u0, de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’outros de me- 

uus peso, pos o nao aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque julga 
uauj^iai snnilhante fabneo nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, 6»em garrafa) 150

ea (71)

HOTEL DD PÃRQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio, 
bom.serviço e modicida­
de de preços contimía, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Marí­
tima
OS paquetes que seguem viagem 

para os pertos do Brazil, saem do 
Lisboa ros dias 13 e 27 de cada mez.

Os passageiros teem caminho de 
ferro grátis até Lisboa. São recom- 
mendaveis estes paquetes, pela boa 
ordem e excellentes commodidades.

Quem quizer tractar queira diri- 
gu-se ao UNICO Agente em Brava 
Francisco Alves Pinheiro, Praça 'do 
Barão de S. Martinho n.- 2, em fren- 
le do Banco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880 
J'rancisco Alves Pinheiro. (240)

Lisboa. 3 de junho de 1880.

—frm- -iriiLi-medimia Agencia de Pubhcidade no Porto.) *

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRÉMIO MONTYON 

. sã™P^d“í,se®P« T.’DCa o es^nago e
Hospitàes de Pariz P^ra curar ranidafaente os nn^ Ju?Iedlc,:ha e Pelos Médicos dos 
Blennorrlíagta, a Cvstite do collofo Catarrho Oonor-rl^a, a
genito-urmarios. uniei miaaaes da Bexiga, e dos Orgaos

TOMA-SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR DIA. 
uma nota detalhada acompanha cada frasco. 

e p/miaceuUcos:°mPs é^^c^desconfhr d°S PrlnclPàes Droguistas
FdbrÍCa Ovando 4

(35)

COLLEGIO FRANCEZ
(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhores=xVasto e magnifico local situado no bairro mais ventilado da 
cidade^Banhos^Gymnas.o^Trinta pensionistas o maximo=-lVepara se a todos os e 

ame a carreira commerc.al^Vida em familia-Guidados hygia£s e de educarão 
ministrados com carinho maternal^=Tractamento optimo^Disciolina XL? 
activa=Guidados espéciaes para com os aluirmos de compleição de Sda-7ra eXès 
dislinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das lint fs 
za e ingleza=FaHá-Se só as linguas mencionadas línguas allema, france-

Para informações e programaras, dirigir-se ao director

Carlos Lwz d’ Archambeau.

(244)

Grande Hotel
NO

Chapeos de senhora
ultima novidade

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

(183)

Chegaram á filial de A.
Casaline

22—Rua do Souto—22

«
«
a
<(

«
«

«
«

«

Lagrima.. .........
Branco de meza ... . 
tinto de meza fing^ • 
de prova secca.....
Malvasia de2.a........

« «

Malvasia, Bastardo, eMcscalêía 
Roncao..................................
Alvaralhão.......................
Velho de 1854.......... . "
a retalho

quartilho tinto, e
para meza a 60 e 
DKqnco 120.

190 
200
210 
27o 
30(1 
360 
40(1
500 
700 
50(1 
OUO

80, o

Responde-se e garabim-sea pureza e boa 
qtiaidade de todos eslesXqihos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimenlar por meio de qualquer processo 
chimico.

s
o

ím»

JpSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (2()6)

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar/aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

O;

P

/ Attenção
Na rua uo Soulo n.° 38, vendem- 

se 3aixòesvazíos, por preços modi- 
cos.

. _ -T.-lMMnrr |

Está hahilitaUo na forma <ia lei.

IMPRENSA C0MMERC1AL 
24—Rua Nova de Sousa—2í

sectx.de

